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Resumo 

 A educação deve provocar aprendizagem como atividade permanente levando o sujeito a sua 

autonomia moral e o currículo escolar deve deixar transparecer através de seus objetivos, 

metodologias e procedimentos a importância da educação para a prática em uma sociedade cada vez 

mais exigente. Com a preocupação de investigar, refletir, analisar e levantar indicadores para uma 

educação matemática com um currículo que atenda às necessidades dos alunos da educação básica,  

formou-se o grupo de estudos curriculares em Educação Matemática, que congrega pesquisadores 

de três países latino americanos, Brasil, Bolívia e Venezuela. O grupo entende que é de grande 

importância a divulgação do trabalho que está desenvolvendo, bem como, as investigações que 

estão sendo realizadas para que seja possível aprofundar e ampliar as discussões em torno do tema, 

visando a  implementação de um grupo de discussão maior sobre a  formação de professores de 

Matemática na América Latina  e como esta formação influencia o trabalho pedagógico de sala de 

aula, objetivando atuar nesse campo de pesquisa com alternativas viáveis, que atendam as 

necessidades dos países latinos e que venham a qualificar a Educação Matemática com resultados 

significativos para a população. 

  

 
 

 

 

Introdução  

 A escola deve assegurar aos seus alunos o domínio dos conhecimentos científicos e 

culturais, compreendendo-os na complexidade de suas interligações e relações. Deve promover o 

acesso a teorias e métodos de investigação científica e desenvolver habilidades mentais que levem 

ao pensamento autônomo.  



 A educação deve provocar aprendizagem como atividade permanente levando o sujeito a sua 

autonomia moral e o currículo escolar deve deixar transparecer através de seus objetivos, 

metodologias e procedimentos a importância da educação para a prática em uma sociedade cada vez 

mais exigente. 

 Para Gadotti (1989), currículo escolar é o instrumento básico de organização da escola. 

Segundo este autor, sem organizaçäo curricular não haverá um repensar da escola voltada para a 

democracia.  

Coll (1997) entende currículo como projeto que preside as atividades educativas escolares, 

define suas intenções e proporciona guias de ação adequadas e úteis para os professores, que são 

diretamente responsáveis pela sua execução.  

 É importante salientar que o currículo é o centro da atividade educacional, é mais que a 

soma de realizações de alunos, é um instrumento através do qual a escola concretiza sua 

responsabilidade educacional em relação a eles e a própria sociedade. 

A Matemática ensinada na escola é, geralmente, desenvolvida de forma muito mecânica, 

exata, descontextualizada, fragmentada e distante do cotidiano do aluno, fazendo com que esse não 

valorize essa área do conhecimento (ROCHA, 2001). Isto é resultado da organização do currículo 

escolar tradicional, composto por disciplinas baseadas em conteúdos estáveis e universais, 

fragmentadas, compartimentadas e fechadas, que faz com que esse se distancie do saber fora da 

escola (PIRES, 2000; HERNÁNDEZ, 1998a; MORIN, 2000). Esse modelo disciplinar deve ser 

substituído por um modo de conhecimento capaz de compreender os objetos em seu contexto, em 

sua complexidade e seu conjunto, pois entender o mundo implica aprender a relacionar e analisar 

criticamente a realidade, não como um conjunto de partes, mas sim como uma totalidade, pois na 

construção da realidade o todo é muito mais do que a soma das partes (MORIN, 2000; 

AZCÁRATE, 1997; HERNÁNDEZ, 1998b). 

Dentro desta perspectiva, segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Fundamental (MEC, 1998), a educação deve priorizar a contextualização dos conteúdos, dar 

significado aos planos de estudo e incentivar às discussões em torno de temas de relevância social, 

utilizando, para alcançar esses objetivos, as diferentes linguagens – verbal, matemática, gráfica, 

plástica e corporal – como meio para produzir, expressar e comunicar suas idéias. 

 Uma educação matemática alinhada com os princípios assinalados levam ao 

desenvolvimento de competências como pensar e argumentar matematicamente, resolver problemas 

e modelar matematicamente, capacidade de utilizar a linguagem matemática, representar e usar 

informações com uso de ferramentas matemáticas, ler e compreender dados e informações 



matemáticas, utilizar a matemática na resolução de problemas do cotidiano, valorizar os 

conhecimentos matemáticos como parte da herança cultural do ser humano.  

 Dentro das críticas que se fazem em relação  as dificuldades que apresentam os estudantes 

em relação a Matemática, pode-se mencionar as afirmações, praticamente generalizadas, de que 

existe um aumento na incompetência dos estudantes para fazer um uso adequado dos 

conhecimentos matemáticos adquiridos durante sua formação geral básica.  

Com a preocupação de investigar, refletir, analisar e levantar indicadores para uma educação 

matemática com um currículo que tenha essas características formou-se o grupo de estudos 

curriculares em Educação Matemática, que congrega pesquisadores de três países latino 

americanos, Brasil, Bolívia e Venezuela.  

  

 Grupo de Estudos Curriculares de Educação Matemática 

 
A Universidade Luterana do Brasil - ULBRA e a Universidad Pedagógica Experimental 

Libertador – UPEL acordaram uma rede acadêmica para o desenvolvimento de intercâmbio de 

processos e produtos de investigação constituído por um programa de Intercâmbio e Cooperação 

entre a coordenação do Programa de Pós Graduação em Ensino de Ciências e Matemática da 

ULBRA e a Subdireção de Investigação e Pós Graduação da UPEL – Maracay, no ano de 2001.  

O programa de intercâmbio iniciou-se com a visita do professor Dr. Fredy E. González à 

ULBRA, em novembro de 2001, com sua participação no I Congresso Internacional de Ensino da 

Matemática promovido por essa instituiçäo. Em continuação, em  novembro de 2002, foi realizada a 

visita das pesquisadoras Drª. Claudia Lisete Oliveira Groenwald e Drª Carmen Teresa Kaiber a 

UPEL, Campus Maracay, onde foram realizadas várias atividades acadêmicas, como também 

participaram do IV COVEM em Trujillo, Venezuela.  

Em 2003 os professores Fredy E. González, Walter Beyer e Castor David Mora estiveram na 

ULBRA participando do II Congresso Internacional de Ensino da Matemática, realizado no mês de  

novembro. Nesse período formou-se o Grupo de Estudos Curriculares em Educação Matemática – 

GECEM. Entre as ações previstas pelo grupo está o desenvolvimento de um trabalho conjunto entre 

os pesquisadores, professores de Matemática do Ensino Básico e alunos do Ensino Básico dos três 

países. Esse trabalho de investigação conjunta constitui-se no projeto “Perspectivas Curriculares em 

Educação Matemática: Brasil, Bolívia, Venezuela”. 

No ano de 2004 o grupo reuniu-se no mês de maio por ocasião do VI Simpósio de Educação 

Matemática, em Chivilcoy na Argentina. Em julho o professor David Mora esteve ministrando o 

seminário ¨Neurodidática e Educação Matemática¨, na UPEL Maracay, Venezuela. Também em 



agosto de 2004, o GECEM, representado pelos professores David Mora e Fredy E. Gonçales 

organizou conjuntamente com o Centro de Investigaçäo de Matemática e Física (CIMAFI) do 

Instituto Pedagógico de Caracas e o Grupo de Investigação e Difusão de Educação Matemática 

(GIDEM) da Universidade Central da Venezuela e o Núcleo de Investigaçäo em Educaçäo 

Matemática ¨Dr Emilio Medina¨ (NIEM) da UPEL Maracay uma jornada de apresentação de 

projetos de teses doutorais em Educação da Universidade Central da Venezuela e da UPEL 

(Instituto Pedagógico de Caracas) e a Universidade Santa Maria de Caracas. Uma terceira reuniäo 

aconteceu na visita das pesquisadoras do Brasil à Venezuela no mês de novembro onde ocorreu a 

participação das investigadoras no V COVEM, na cidade de Barquisimeto, na jornada científica do 

Núcleo de Investigação em Educação Matemática ¨Dr Emílio Medina¨ (NIEM),  na UPEL  

Maracay, e na III Jornada de Reflexão sobre o Ensino da Matemática em Educação Básica no 

Instituto Pedagógico Rural ¨El Mácaro¨em Turmero.  

O grupo de investigadores pretende reunir-se fisicamente ao menos uma vez a cada ano e 

manter contatos constantes via correio eletrônico. As atividades de pesquisa são desenvolvidas nas 

Universidades dos participantes do grupo e as reflexões e discussões das mesmas acontecem com 

todo o grupo de pesquisadores, virtualmente e nas reuniões citadas.   

 O grupo tem como objetivo refletir sobre critérios e possibilidades que possam nortear  uma 

transformação curricular em Matemática tendo como pressuposto básico o desenvolvimento de 

competências nos estudantes do Ensino Básico que permitam uma participação cidadã, ativa e 

comprometida na sociedade em que se inserem, considerando teorias pedagógicas, didáticas e de 

ensino aprendizagem da Matemática, mediante um processo de investigação-ação. 

 Possui delineado os seguintes objetivos específicos:   

- desenvolver um referencial teórico-prático que subsidie a formação inicial e continuada dos 

professores de Matemática para o Ensino Básico, incorporando os princípios de uma Matemática 

para o desenvolvimento de competências ao trabalho metodológico do professor, que contemple a 

formação de docentes como profissionais críticos, reflexivos e investigativos; 

- propor um conjunto de princípios básicos para a elaboração de materiais instrucionais em 

consonância com as estratégias de ensino que permitam o desenvolvimento do processo ensino 

aprendizagem da Matemática visando um currículo para o desenvolvimento de competências; 

- investigar condições de implementação de uma visão de Educação Matemática que possibilite o 

processo de ensino aprendizagem dessa disciplina relacionado com a realidade; 

- desenvolver um conjunto de idéias didáticas em Educação Matemática que possibilite ao estudante 

o desenvolvimento de competências para compreender e atuar de acordo com os fenômenos sociais, 

naturais e intelectuais do mundo complexo;  



- estabelecer indicadores para o desenvolvimento de um currículo de matemática que busque 

mudanças profundas no planejamento educacional que se reflitam no processo de ensino 

aprendizagem. 

 O grupo considera que as investigações a serem realizadas deverão se desenvolver nos 

moldes da pesquisa-ação participativa. Segundo Lewin (1963), um dos criadores desse tipo de 

investigação, a pesquisa-ação representa o método mais apropriado para conhecer, interpretar e 

transformar os fatos reais e com ele elaborar constructos teóricos que podem explicar, 

aproximadamente, outros problemas similares em contextos com características semelhantes, ainda 

que este não se constitua no propósito principal da investigação-ação participativa.  A proposta 

metodológica em espiral de Lewin se contrapõe ao processo linear unidirecional da investigação 

positivista e está constituída por quatro momentos fundamentais: planejamento, ação, observação e 

reflexão sobre os resultados da ação. 

 Carr e Kemmis (1988, 176), que trabalharam amplamente sobre o tema, afirmam: 

"Según Lewin, la investigación acción consiste en el análisis, la 
concreción de hechos y la conceptualización de los problemas; la 
planificación de programas de acción, la ejecución de los mismos, y 
nueva concreción y evaluación de hechos, con lo que se repite otra vez 
el ciclo de actividades, o mejor dicho, la espiral cíclica. Por medio de 
esta espiral de actividades, la investigación acción crea las 
condiciones que permiten el establecimiento de comunidades de 
aprendizaje, esto es, de comunidades de estudiosos comprometidos a 
aprender de los problemas y efectos de sus propia acción estratégica y 
entenderlos, así como a mejorar tal acción en la práctica". 

 
O processo investigativo está centrado nos elementos: Currículo de Matemática no Ensino 

Básico, Formação de professores de Matemática e Estudantes do Ensino Básico, conforme figura 1. 
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Figura  1: O processo de investigação
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Atuação do GECEM na formação de professores 

 A presença do GECEM na Venezuela se manifesta na atividade de seus membros, 

principalmente na área de formação professores, tanto a nível inicial como permanente. A formação 

inicial de professores de Matemática é realizada na Universidade Pedagógica Experimental 

libertador, núcleo Maracay, especificamente através da disciplina de Educação Matemática, a qual 

serve de contexto para colocar em prática uma experiência de formação inicial de Matemática 

baseada na utilização do método de projetos tendo como referência a teoria da Educação 

matemática Crítica. A formação continuada é realizada pelo programa  de pós graduação em Ensino 

da Matemática, que objetiva fortalecer a competência dos professores em relação ao 

desenvolvimento de classes de Matemática centrada na resolução de problemas.  



 Na ULBRA as investigadoras participam da formação inicial de professores através do curso 

de Matemática Licenciatura e atuam, também, na formação continuada de professores com o 

programa de pós graduação em Ensino da Matemática onde estão alicerçados os projetos de 

pesquisa desenvolvidos. No trabalho de formação continuada está estruturado e atuando um grupo 

de reflexão com professores do Ensino Médio com os objetivos de discutir, analisar e buscar 

alternativas didáticas para a  sala de aula, estudando as perspectivas atuais em Educação 

Matemática e desenvolvendo projetos de trabalho em escolas da região. 

 Da mesma forma o professor David Mora atua em Universidades da Bolivia com a formação 

de professores através de um programa de Mestrado em Educação Matemática onde estão 

implementados projetos de trabalho com situações do cotidiano cuja concepção teórica está 

alicerçada na Educação Matemática Crítica. 

  

 Conclusão 

 O grupo entende que é de grande importância a divulgação do trabalho que está 

desenvolvendo, bem como, as investigações que estão sendo realizadas, para que seja possível 

aprofundar e ampliar as discussões em torno do tema, visando a  implementação de um grupo de 

discussão maior sobre a  formação de professores de Matemática na América Latina  e como esta 

formação influencia o trabalho pedagógico de sala de aula, objetivando atuar nesse campo de 

pesquisa com alternativas viáveis, que atendam as necessidades dos países latinos e que venham a 

qualificar a Educação Matemática com resultados significativos para a população. 
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